
INAUGURAÇÃO DO “CENTRO DO MAR” 

E SESSÃO DE ABERTURA DA EXPOPESCAS 2000

Horta, 13 de Setembro de 2000
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Vistas do céu, as nove ilhas dos Açores parecem uma só. Por largo e fundo que seja o mar que as separa, mais largo e mais fundo é aquele que os une: as rochas em que uma ilha acaba continuam-se nas rochas em que outra começa. As ilhas dos Açores estão ligadas pelas raízes, que se tocam no fundo do mar.”

Tudo que é Açores, é mar. E em mais nenhum lugar, como na cidade da Horta, se celebra, com tanto ênfase, esse casamento que é a nossa História. Uma história que conjuga a heroicidade e o sofrimento, a busca do alimento e da riqueza, as provações como o luto. O mar que nos serve de estrada, de espaço de recreio, mas que também nos sacode como agressor.

O Centro do Mar, que hoje inauguramos, é, afinal, um pouco a síntese de tudo isso. Mais do que um Museu de Baleia, que o é também, este espaço, recuperado do abandono e da degradação a que parecia condenado, transforma-se, agora, num elo renovado de ligação desta cidade com o mar, valorizando a posição cultural activa que neste domínio é reconhecida à cidade da Horta. Trata-se de um espaço de usos múltiplos para acções de natureza eminentemente cultural, sobretudo de vocação temática marítima, que se quer dinâmico, e que, por isso, deve ser continuamente recriado com a participação de todos.

Destaco também, o significado que este investimento tem para a valorização e requalificação desta área da cidade, esforço que queremos ver continuado com a recuperação completa desta área protegida do Monte da Guia.

Espero, de igual modo, que seja possível, nestes próximos anos, completar a recuperação dos elementos de património baleeiro na ilha do Pico, tal como na costa norte da ilha de S. Miguel e em Santa Cruz das Flores, rememoriando, com um sentido funcional de contemporaneidade, uma actividade económica e uma epopeia social que ainda povoa a recordação e anima a fantasia de muitas gerações.

Mas, hoje, no Faial, é, também, dia do dia-a-dia do futuro. De um presente e de um futuro, mais uma vez ligado ao mar. Depois do sucesso da 1ª edição da EXPOPESCAS no ano passado, abrem-se agora as portas da EXPOPESCAS 2000. Para além do êxito que esta Exposição já evidencia, nas suas componentes de parceria, de organização e trabalho, de investimento e de animação, a EXPOPESCAS tem outro efeito, que é o de revelar a dimensão económica de um sector que ultrapassa em muito a venda do pescado, abrangendo toda a fileira, desde a produção, à transformação e à exportação passando pela panóplia dos equipamentos e serviços.

Felicito, por isso, todos os que dispensaram a este evento uma preciosa colaboração, desde a equipa da Direcção Regional das Pescas, aos expositores e ao nosso parceiro habitual neste tipo de realizações, a Câmara do Comércio e Indústria dos Açores.

Minhas Senhoras e meus Senhores

A realização desta EXPOPESCAS coincide com um período em que se revelaram algumas dificuldades conjunturais no sector da pesca. Algumas dessas dificuldades já foram minoradas e outras serão ultrapassadas através da concertação estratégica que resulta do diálogo entre as organizações representativas dos intervenientes no sector e com a participação do governo.

Todavia, ao longo destes últimos anos – e mau grado aquelas flutuações – o sector cresceu em todas as frentes.

O investimento no período entre 1997 e 2000 duplicou face ao verificado durante o período 1993 - 1996, tendo 50 novas embarcações cabinadas sido construídas com apoios comunitários e regionais e 300 das existentes (cerca de 50% da frota de pesca profissional) apoiadas ao nível da modernização. 

Quase todos os portos de pesca, muitos dos quais abandonados há longos anos, foram melhorados, com construção de novas rampas de varagem ou reparação das existentes, reforço dos molhes, reparação de cais acostáveis e escaleiras, construção de casas de aprestos, instalação de gruas ou guinchos e muitas outras intervenções num volume de investimento ímpar que atingirá mais de um milhão e meio de contos até ao final deste ano não incluindo os casos dos portos de Rabo de Peixe e Ribeira Quente. 

Lotas, há muito desadequadas e sem correspondência com as exigências higio-sanitárias em vigor, foram recuperadas e algumas substituídas por novas infra-estruturas. Não esquecemos a Formação Profissional, antes apostámos fortemente nesta área, tendo-se observado nos últimos anos uma duplicação do número de formados. 

Apoiámos a indústria conserveira existindo actualmente mais duas unidades de transformação, a Pescatum na Terceira e a Santa Catarina em São Jorge, tendo sido também atribuídos apoios à modernização da Corretora que esperamos se venha a concretizar. A Cofaco, que se encontrava há largos anos numa situação difícil, foi objecto de uma reestruturação, através de uma acção consertada entre o Governo Regional e a Banca. Temos, assim, hoje, uma indústria melhor preparada para competir a nível externo e começam a assumir importância as sinergias que se têm verificado ultimamente entre as diferentes empresas do sector.

Ao nível da indústria abrimos também as portas ao investimento externo encontrando-se um investidor da Madeira em fase de instalação na Região com o objectivo de proceder à transformação de um grande manancial piscatório - o peixe espada preto - cuja pescaria temos vindo a incentivar com o objectivo de aproveitar este recurso e diversificar a produção pesqueira dos Açores.

Outros indicadores revelam, por sua vez, alterações significativas: o valor de primeira venda cresceu de um nível um pouco acima dos quatro milhões de contos para mais de cinco milhões em 1998 e 1999. Quanto à indústria, a produção observou um aumento de 14 % tendo as exportações atingido o nível de dez milhões de contos em 1998. 

Os próximos 4 anos vão constituir um período de consolidação dos volumosos investimentos realizados ao longo dos últimos anos, mas serão também determinantes para o processo de modernização e renovação que o sector iniciou. Para tal, o PRODESA constituirá um instrumento financeiro fundamental, que importa saber utilizar, sobretudo para a renovação e modernização da frota no âmbito do IFOP, mas também ao nível da continuada valorização dos recursos humanos no âmbito do Fundo Social Europeu e da construção de infra-estruturas com recurso ao FEDER.

Uma política de pescas tem que assentar no conhecimento dos mananciais pesqueiros, da sua disponibilidade, dimensão, distribuição e variações intra e inter-anuais, e só será bem sucedida se houver um equilíbrio entre aqueles mananciais e a capacidade de pesca instalada. Se é verdade que existem recursos plenamente explorados, como é o caso das espécies de fundo tradicionais que importará sobretudo valorizar, tirando partido da sua escassez a nível nacional e internacional, não é menos verdade que a frota da Região se limita a pescar numa área que corresponde a cerca de 5% da sub-área Açores da ZEE nacional, pelo que importa também prosseguir o processo de diversificação da pesca iniciado nos últimos anos, dirigindo esta actividade para novos recursos, particularmente de espécies profundas, como o peixe-espada preto, a escamuda ou os crustáceos de profundidade. Importa assim também diversificar.

Relativamente aos pelágicos migradoras, particularmente os atuns, importa prosseguir a linha de diversificação dos mercados já iniciada com a crescente venda em fresco de patudo, mas também diversificar os mercados de conserva e prosseguir na linha de valorização deste produto apostando forte na sua imagem. Contudo, um dos grandes desafios que temos pela frente relativamente a esta pescaria de tunídeos, de enorme significado e potencial para a economia regional, é o de optimizar a exploração dos recursos existentes. O sistema de detecção remota que temos em instalação na Região, em paralelo com o sistema de monitorização da frota, permite fornecer informação preciosa para a detecção de cardumes, o que será decisivo para o aumento das capturas deste grupo de espécies, desde que a frota trabalhe em colaboração estreita e o elemento humano esteja cada vez melhor preparado para tirar partido da tecnologia disponível a bordo da generalidade dos atuneiros. Nesta linha, deverá também promover-se a centralização e venda de isco vivo em cativeiro.

Finalmente, tal como em outros sectores, a pesca, os recursos humanos e tecnológicos nela envolvidos, tal como a titularidade ou as áreas de exploração, tem que ser cíclica ou continuadamente considerada numa perspectiva de parceria com espaços e organizações exteriores.

Numa frase sintetizaria todos esses desafios com que se confronta toda a fileira da pesca nos Açores: Valorizar, diversificar, optimizar e cooperar. Com essa atitude combinada, em que devem estar envolvidas entidades públicas e agentes privados, mesmo num sector marcado por uma concorrência forte e por imprevistos que são algumas vezes incontornáveis, temos todas as razões para encarar com confiança o futuro.
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